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     RESUMO 

 
A presente pesquisa teve como objetivo analisar as implicações da família adotiva na construção 

dos vínculos afetivos. Compreende-se este ato como um marcador na subjetivação dos 

indivíduos envolvidos. No âmbito jurídico, amparada pelo ECA (Lei nº 8.069, 1990), o 

processo de adoção é a busca por uma família para uma criança/adolescente e não uma 

criança/adolescente para uma família. Para dar conta de responder ao problema central deste 

estudo: o que tem sido produzido sobre as experiências das famílias adotivas frente aos desafios 

do processo de adoção e a vinculação com a criança/adolescente adotado? Foi realizada uma 

pesquisa de revisão sistemática de literatura, em bases de dados específicas. Para isso, foram 

utilizados artigos científicos em português, dos últimos cinco anos (2019-2023), disponíveis 

em três plataformas diferentes: SciELO, BVS, e Periódicos CAPES. As palavras-chaves 

utilizadas foram “Adoção AND Vínculo AND Família”. Os materiais encontrados foram 

organizados no Mendeley. Posteriormente, foi utilizado o Fluxograma do método PRISMA 

2020 para auxiliar no planejamento e condução das diferentes etapas da revisão sistemática. 

Para analisar os dados encontrados, foi utilizado o método de análise de conteúdo baseado em 

Bardin (1977), com a finalidade de sistematizar, analisar e organizar a discussão dos dados 

frente aos resultados. Com está pesquisa encontrou-se recortes de entrevistas de diferentes 

pesquisas sobre o tema, sendo três focados na adoção tardia, dois voltados para adoção de 

crianças com adoecimento crônico ou deficiência. Ademais, encontrou-se um estudo sobre o 

mito da família de origem, outro sobre fortalecimento dos vínculos familiares pós-adoção 

através de práticas sonoros-musicais, monoparentalidade voluntária e dissolução da adoção. A 

sistematização de tais estudos possibilitou uma discussão ampliada da temática. Ainda que, este 

diálogo visa não somente sobre o processo legal da adoção, mas também sobre as relações 

afetivas que o permeiam e atravessam.  

 
Palavras-chave: Adoção. Família Adotiva. Vínculo Afetivo. Relações Pais-Filho. 
Parentalidade. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

São múltiplos atravessamentos que envolvem o processo de adoção, havendo um amplo 

campo teórico e de análise dos mais diferentes pontos deste. Afinal a criança/adolescente, antes 

de ser acolhida pelo Estado, esteve inserida em um contexto familiar, comunitário e 

sociocultural próprio que a subjetivou desde a sua concepção. Assim como o próprio contexto 

de institucionalização, que proporciona experiências singulares potentes e significativas.  

Cabe ainda frisar a importância do Estado e das políticas frente a regulação e promoção 

da proteção destes sujeitos que se encontram em situação de vulnerabilidade. Dessa forma, 

realizou-se uma extensa pesquisa em bases de dados específicas sobre o que tem sido produzido 

sobre as experiências das famílias adotivas frente aos desafios do processo de adoção e a 

vinculação com a criança/adolescente adotado. Pois compreende-se a importância de olhar 

também para a inserção deste menor na nova família, com seus hábitos, crenças e valores 

distintos. Assim como, sobre a preparação e adaptação dos novos pais. Uma vez que, as 

mudanças do sistema familiar irão impactar todos os indivíduos envolvidos, tanto na família 

nuclear quanto na extensa.  

Atualmente no Brasil, adotar uma criança ou adolescente envolve processos jurídicos 

complexos. Sendo estes, amparados na Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, também conhecida 

como Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). Compreende-se que, para além dos 

dispositivos jurídicos, adotar envolve o desejo de um casal ou indivíduo por ampliar sua família 

e a necessidade de uma criança ou adolescente por uma família que irá suprir e nutrir suas 

demandas mais básicas em relação à afeto, segurança, saúde, educação entre outras. Assim, fica 

legalmente definido que a busca é por uma família para uma criança/adolescente e não uma 

criança/adolescente para uma família.  Desse modo, considera-se os seguintes critérios para o 

sujeito iniciar no processo de habilitação à adoção: 

[...] deve ser iniciado na comarca onde o pretendente possui domicílio. A idade 
mínima para se habilitar à adoção é 18 anos, independentemente do estado civil, desde 
que seja respeitada a diferença de 16 anos entre quem deseja adotar e a criança ou 
adolescente apto para adoção. Respeitando os critérios etários acima, todos podem 
adotar: pessoas solteiras, viúvas ou que vivem em união estável, além de casais 
homoafetivos. Ademais, não há renda familiar mínima. Não podem adotar avós ou 
irmãos da criança/do adolescente em condições de ser adotada. (CNJ, 2019a, p. 25). 
 

Dessa forma, buscou-se através da análise da revisão sistemática compreender como a 

família adotante se percebe frente ao processo de adoção e vinculação com a 

criança/adolescente. Assim como identificar os possíveis desafios deste. Além de refletir de que 

forma as políticas de adoção impactam no processo de vinculação com a nova família. 
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Portanto, foi realizada uma síntese sobre as etapas legais que antecedem e permeiam o 

processo de adoção.  Compreendendo não somente o ato de adotar, mas todo processo de 

destituição do menor de sua família de origem ou a sua entrega voluntária, assim como a 

habilitação do adotante. Para compor está escrita, foram utilizados os resultados das análises da 

base de dados do Sistema Nacional de Adoção e Acolhimento (SNA), disponíveis desde 

outubro de 2019. Estes dados retratam o “Diagnóstico sobre o Sistema Nacional de Adoção e 

Acolhimento 2020”, fruto do trabalho conjunto do Comitê Gestor dos Cadastros Nacionais 

(CGCN), com o objetivo de apresentar informações sobre os perfis das crianças cadastradas no 

SNA, assim como o perfil desejado pelos pretendentes (BRASIL, 2020).  

Cabe destacar que, apesar do presente estudo não se caracterizar por uma inovação no seu 

campo de estudo, apresenta-se relevante à medida que busca analisar criticamente produções 

científicas textuais produzidas por pesquisadores e profissionais que construíram trabalhos 

qualificados dentro da temática da adoção. Dessa forma, compreende-se que uma 

sistematização de tais estudos possibilitou uma discussão ampliada da temática, dialogando 

criticamente a respeito dos dispositivos jurídicos legais e as realidades emergentes das análises.  

Tal proposta de diálogo amplia-se quando se aborda sobre o que se entende por sistema 

familiar na atualidade e como ele se modifica e se relaciona com a entrada deste novo integrante. 

Assim, a partir destas visões plurais abriu-se a possibilidade de desmistificar sobre a 

responsabilidade de pais/mães adotivos. 
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